
 

Amorim: "Não vou 
reinventar a roda"

Foto:  Jocimar Pequeno/ADESG
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DPF Pedro Luiz Berwanger  é 3° Vice-Presi-
dente da ADESG

"Tenhamos a humildade e a 
honestidade de reconhecer que 
somos o resultado dos que nos 
antecederam."

Foto: Jocimar Pequeno/ADESG
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"Um país, para defender-se, 
necessita atacar as deficiências 
infraestruturais dos governos para  
salvaguardar sua própria soberania"
Aileda de Mattos Oliveira é membro da 
Academia Brasileira de Defesa
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Início de CEPEs movimenta 
unidades por todo o Brasil

Defesa é tema da Convenção Nacional

Lula, ao lado do governador Sérgio Cabral, do então Ministro da Defesa Nelson Jobim e dos comandantes das Forças Armadas

Foto: Divulgação/ADESG

Na ESG, Lula 
fala de "milagre 
da história" 

Pág. 3

Págs. 3

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
realizou uma palestra 
na Escola Superior de 
Guerra (ESG), na qual 
destacou a ascensão so-
cial de 29 milhões de 
brasileiros. 

O presidente da 
ADESG, Brig Hélio Gon-
çalves, foi um dos con-
vidados. Ele manteve 
contatos de trabalho com 
várias autoridades, entre 
elas o governador do Rio 
de Janeiro, Sérgio Ca-
bral; o próprio ex-presi-
dente e o então Ministro 
da Defesa, Nelson Jobim.  

A Convenção Na-
cional da ADESG vai 
abordar o tema “Livro 
Branco de Defesa – Sua 
Importância e Reflexos 
para a Sociedade”. O 
evento será realizado 
em outubro e o plane-
jamento vem exigindo 
uma série de ações. 

No processo de orga-
nização,  o próprio pre-
sidente da Associação, 
Brig Hélio Gonçalves, 
está fazendo os contatos 
com autoridades, en-
quanto grupos de traba-
lho tomam providências 
setorizadas para garan-
tir a realização de uma 
das maiores convenções 
da história da entidade.
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A ESG e a ADESG firma-
ram um termo de coopera-
ção técnica que regula todas 
as ações e procedimentos 
em torno da realização dos 
Cursos de Estudos de Políti-
ca e Estratégia (CEPEs). 

O documento foi assinado 
entre as duas instituições 
durante inauguração da foto 
do Gen Ex Túlio Cherem na 
galeria de honra da ADESG.

No Termo de Coopera-
ção Acadêmico-Técnico 
constam as atribuições e 
as responsabilidades de 
cada instituição na confec-
ção dos CEPEs realizados 
em todo Brasil.
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Seminário

Embaixador Jerônimo Moscardo

Foto: Jocimar Pequeno/ADESG

"A Segurança e a Defesa 
no Atlântico Sul" foi o tema 
central do seminário reali-
zado pela ADESG. O Embai-
xador Jerônimo Moscardo 
analisou a posição brasileira 
no Atlântico Sul. O público 
lotou o auditório do INCAER.  
O evento fez parte das come-
morações dos 60 anos da 
ADESG. 

Foto: Divulgação/ADESG

Segurança no 
Atlântico Sul
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As Delegacias e Representa-
ções da ADESG espalhadas por 
todo o Brasil estiveram intensa-
mente mobilizadas, no último 
mês, com o início dos mais de 
30 Cursos de Estudos de Políti-
ca e Estratégia (CEPEs) de 2011.  
As Aulas Magnas mereceram 
especial atenção das unidades 
representativas da Associação, 
com convidados que foram de 
prefeitos a reitores de univer-
sidades a renomados especia-
listas.  Em algumas Delegacias 
e Representações foram ini-
ciadas as visitas de estudo que 
constam da programação dos 
CEPEs, como no Rio Grande 
do Sul, onde os estagiários já 
estiveram na unidade fabril da 
Gerdau Aços Especiais.

Jogos da Paz alcançam 
nível de excelência
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O presidente do CISM (Con-
seil International du Sport 
Militaire), Coronel Hamad 
Kalkaba Malboum, declarou 
publicamente , durante o en-
cerramento dos Jogos Mili-
tares Mundiais, que o Brasil 
comprovou sua capacidade de 
organizar grandes eventos. 
Os Jogos da Paz, como foram 
chamados,  reuniram mais de 

5 mil atletas. 
O coordenador geral do Co-

mitê de Planejamento Opera-
cional (CPO), Gen Brig Jamil 
Megid Júnior, também fez 
uma análise positiva do even-
to. O Gen foi homenageado 
pela ADESG ainda na fase de 
organização do evento.

Estagiários e diretores da Delegacia/RS visitam a Gerdau

Foto: ADESG/RS  

ADESG e ESG assinam acordo 
formalizando cooperação técnica

Brig Gonçalves e o Comandante da ESG, Gen Túlio Cherem, na assinatura do acordo

O Ministro da Defesa, 
Celso Amorim, se reuniu 
pela primeira vez com a pre-
sidenta Dilma Rousseff (na 
foto com o pres. da Câmara, 
Marco Maia) e com os 
comandantes das Forças.  

 Presidente de honra da 
ADESG, Amorim prometeu 
se empenhar para executar 
as diretrizes da Estratégia 
Nacional de Defesa e afir-
mou que não vai “reinven-
tar a roda”.

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr
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Cerimônia de encerramento dos Jogos Mundiais Militares

Foto: Sgt HJohnson Barros/FAB

Compra de 
imóvel já é 
realidade

A ADESG Nacional 
já conseguiu reservar 
R$300 mil para adquirir 
imóvel próprio. O mon-
tante representa 70% do 
valor do imóvel. 

A reserva está sendo 
possível em função das 
medidas adotadas pela 
diretoria para alcançar 
o equilíbrio financeiro 
da entidade.  O imóvel 
em vista tem dimensões 
para abrigar, se for ne-
cessário, a ADESG Na-
cional e a Delegacia do 
Rio de Janeiro.
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Editorial
Exoneração do Ministro da Defesa

Foto: José Cruz/ABr

Os pensadores e filósofos cos-
tumam citar que a nossa vida é 
efêmera e pode se modificar ou 
ser alterada a qualquer momento, 
muitas vezes, independente da 
nossa vontade.  Foi exatamente 
essa experiência que vivenciamos 
na elaboração deste número do 
jornal Adesguiano.

Após diversos contatos com 
o ex-ministro da Defesa, Nelson 
Jobim, que pelo seu cargo era 
Presidente de Honra da ADESG, 
firmamos vários compromissos, 
muitos oficialmente, da ADESG 
com o ministério e vice-versa.

Entretanto, após o pedido de 
exoneração do cargo que ocupava 
há mais de quatro anos, tivemos 
que alterar no que foi possível, a 
edição deste jornal, que se encon-
trava em processo de editoração.

Constatamos que o ministro 
Jobim nunca foi unanimidade 
entre seus pares e subordinados. 
Mas, ninguém poderá negar-lhe 
o interesse, o rápido aprendi-
zado, a privilegiada inteligência, 
a importância e o respeito que 
trouxe ao cargo.

Certamente, até o momento, 
foi um dos melhores e dos mais 
dedicados ocupantes desse impor-
tante Ministério, que necessita 
ser entendido pela sociedade.

As atividades de defesa, mal 
comparando, são como ter um 
seguro pessoal ou para um bem 
qualquer, o qual só valorizamos 
quando precisamos utilizá-lo.

Na última semana de julho, 
tivemos o privilégio de estabe-
lecer contato com o ex-ministro 
por duas vezes. Conversamos 
sobre a ADESG e o seu sistema, 
composto por 30 Delegacias e inú-
meras Representações, em todo o 
país. O primeiro contato foi no I 
Seminário Internacional sobre o 
Livro Branco de Defesa, realizado 
no espaço Vivo-Rio. O segundo 
encontro foi por ocasião da pales-
tra do ex-presidente Lula, na ESG.

Nos dois momentos, mostrou-
se receptivo aos assuntos que 
tratamos e interessado na pro-
posta que apresentamos de parti-
cipação e colaboração do sistema 
ADESG na divulgação do Livro 
Branco de Defesa.

Desejamos que, com a 
mudança no Ministério da Defesa, 
os projetos em andamento não 
sofram solução de continuidade. 
O legado que o ex-ministro nos 
proporcionou é extremamente 
relevante, sobretudo, para a valo-
ração e compreensão das ativi-
dades de defesa pela sociedade.

Reconhecimento aos Voluntários
Pedro Luiz Berwanger 

DPF Pedro Luiz Berwanger - 3° Vice-
Presidente

Em razão da celebração do 
Dia Nacional do Voluntário, 
instituído no Brasil em 28 de 
agosto de 1985, pela Lei n° 7.352, 
e pela ONU em 5 de dezembro 
do mesmo ano, devemos reve-
renciar todos os que, de forma 
direta ou indireta, contribuí-
ram e ainda contribuem, com 
seu imprescindível tempo, nas 
atividades da nossa ADESG.

Justo e perfeito para os quase 
sempre anônimos que praticam 
ações solidárias, que se fazem 
presentes como atores sociais, 
apoiando e dando suporte às 
necessidades da nossa associa-
ção, transformando realidades 
negativas e dificuldades em 
esperanças de melhores dias.

Algumas de nossas Delega-
cias, com seus incansáveis Dele-
gados, se destacam com ações 
permanentes dos voluntários 
adesguianos, o que nos permite, 
hoje, desfrutar do excelente e 
inatacável conceito de bem ser-
vir ao nosso país, divulgando os 
ensinamentos da Escola Supe-
rior de Guerra, onde também, 
outros voluntários quase anô-
nimos, dispensam disposição e 
saber para disseminar conheci-
mento, com a postura adequada 
à responsabilidade social que 

se espera de uma das melhores 
instituições de estudos e formu-
ladora do pensamento político 
do país.

Em pleno século XXI, quando 
a supremacia da tecnologia se 
estende a quase todas as ativi-
dades humanas, somos instados 
a reconhecer que este momento 
não seria factível se não tivés-
semos o passado como lastro. 
Nada existiria se às possíveis 
distorções e inevitáveis equívo-
cos cometidos no dia a dia pelos 
nossos antepassados, não se bus-
casse a devida e adequada corre-
ção de rumo.

Tenhamos a humildade e a 
honestidade de reconhecer que 
somos o resultado dos que nos 
antecederam, dos que nos forma-
ram, somos a síntese daqueles 
que com o seu suor, insistiram 
em manter acesa a chama do 
ideal adesguiano: o bem servir e 
o bem comum.

O otimismo responsável e 
equilibrado dos senhores de 
cabelos grisalhos, civis e mili-
tares, que ocuparam, de forma 
voluntária, por todo o Brasil, 
cargos no Sistema ADESG e 
em áreas de influência no pano-
rama político nacional, teve 
papel fundamental na difusão 

dos ideais da ESG, permitindo 
alcançar, aos 60 anos de idade, 
a maturidade própria daqueles 
que, alicerçados nos ideários dos 
novos pensamentos, promovem 
a continuidade e o correto cami-
nhar da nossa associação.

Este reconhecimento, surge 
no momento em que estamos 
buscando novos voluntários, 
egressos das últimas turmas 
da ESG, para alimentarmos o 
sistema ESG/ADESG, agora fir-
memente ancorado no Termo de 
Cooperação Acadêmica assinado 
no último dia 28 de julho entre 
nosso Presidente Brigadeiro 
Hélio Gonçalves e o Comandante 
da Escola Superior de Guerra, 
General de Exército Túlio Che-
rem.

Venham, colaborem, não 
se permitam esperar o futuro, 
doem sua energia e criatividade 
agora. Este é o momento certo 
para expressarmos nossa soli-
dariedade e cidadania, fortale-
cendo cada vez mais a sociedade 
brasileira e a nossa querida 
Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra.

Brigadeiro Hélio Gonçalves
Presidente da ADESG

Entretanto, os seres humanos são 
vulneráveis e factíveis de falhas, 
erros e enganos. 

O nosso ex-ministro não foge 
a regra. Sobre isso, já havía-
mos programado e agora torno 
público que, num próximo con-
tato com o ex-ministro, numa 
atitude colaborativa e de asses-
soramento, iríamos sugerir-lhe 
que não continuasse a citar, por 
não julgarmos necessário, que 
“os militares já compreenderam 
que estão subordinados ao poder 
civil, num governo democrati-
camente constituído. Ou seja: O 
poder civil diz o que fazer; e os 
militares dirão como fazer,” como 
afirmava o Ministro Jobim.

Essa declaração se torna des-
necessária, tendo em vista que, 
constitucionalmente, e como 
aprendemos desde cedo, ainda 
nos bancos escolares, o “Coman-
dante Supremo das Forças Arma-
das é o Presidente da República”.

Com a criação do Ministério 
da Defesa, há 10 anos, os Coman-
dantes militares das três Forças 
passaram a pertencer à cadeia de 
comando do Ministro da Defesa e 
a ele estão subordinados, sem que 
seja necessário lembrar-lhes, sis-
tematicamente.

Julgamos dispensável nas cor-
porações que sempre privilegia-
ram como dogma, a hierarquia e 
a disciplina, a repetição exaustiva 
da afirmação acima citada. Mas, 
temos a certeza de que esse fato 
já se superou por si só, tendo em 
vista, a não permanência do ex-
ministro no cargo.

De qualquer forma, cremos 
que, salvaguardando alguns 
fatos isolados, o saldo da parti-
cipação do Ministro a frente dos 
destinos do Ministério da Defesa 
foi positivo, contribuindo para a 
sua estruturação e, dependendo 
de recursos, para a definição e 
implantação da Estratégia Nacio-
nal de Defesa.

Esperamos que o Ministro 
recém empossado, Celso Amo-
rim, Presidente de Honra da 
ADESG, seja feliz no novo cargo, 
visando à continuidade das ativi-
dades do Ministério, objetivando 
a defesa e o desenvolvimento do 
nosso país, conforme a nossa 
Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra vem 
preconizando nos últimos 60 anos 
de sua profícua existência, aos 
mais de 80 mil Adesguianos, no 
nosso querido Brasil.

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

www.adesg.org.br          adesg-an.blogspot.com
Visite o site e o blog da ADESG

CURTAS

Associação dos 
Diplomados da 

Escola Superior de 
Guerra

Palácio Duque de Caxias
 Praça Duque de Caxias, nº 25

 Ala Marcílio Dias - 6º Andar -  Centro 
 20221-260 - RJ - RJ
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Gonçalves, Prof. Theóphilo de 
Azeredo Santos, Maj. Brig. Engº 
Tércio Pacitti,  Gen.Div. Hermano 
Lomba Santoro,  Adv. Américo 

Barbosa de Paula Chaves,  Gen.
Ex. Licínio Nunes de Miranda 

Filho, Prof. Pedro Ernesto Mariano 
de Azevedo,  Brig. Int. Hélio 

Gonçalves.

MEMBROS ELEITOS 
Méd. Sebastião Till, Gen. Bda. 

Paulo Cardozo Almeida, C. Alte. 
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Prof. Marijane Vasconcelos Tavares, 1º 
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CONSELHO FISCAL

Efetibos: CMG Sidney Hélio 
Melecchi, Econ. Luiz Vitor 

Werneck Borelli, Adv. Regina 
M. Tocantins do Rego Monteiro. 
Suplentes: Est. Calmon Gold, 
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DEPARTAMENTOS
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Gustavo Alberto Trompowsky Heck, 
Coordenação das Delegacias: 
CMG Adalberto de Souza Filho, 

Comunicação Social: CMG Laércio 
Caldeira de Andrada Neto, 

Jurídico: Prof Dr Luiz Felizardo 
Barroso,Deptº Sociocultura: Prof. 

Flávio Aníbel Ramazzini

ASSESSORIA E 
COORDENAÇÕES

Assessoria Especial da Presidência: 
Brig. Int. Henrique de Assis Lima, 
Prof. Edson Schettine de Aguiar, 

Gen. Brrg. Glênio Pinheiro
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A   
presidenta da República, Dilma Rousseff, recebeu, no dia 29 
de julho, no Palácio do Planalto, a delegação dos medalhistas 
brasileiros dos 5º Jogos Mundiais Militares.

" Foi uma emoção muito grande e valoriza o esforço de todos nós", 
afirma o Major Aviador Paulo Porto, medalhista de ouro do Pentatlo 
Aeronáutico. 

A 5ª edição reuniu mais de 5 mil atletas de mais de cem países. Nes-
te ano, o Brasil demonstrou o seu melhor desempenho na história 
dos Jogos. Os atletas brasileiros conquistaram 114 medalhas: 45 de 
ouro, 33 de prata e 36 de bronze, o que rendeu ao país o primeiro 
lugar histórico no quadro geral. Na edição anterior, em Hyderabad 
(Índia), o Brasil ficou em 31º lugar.

Câmara do Rio concede 
Medalha para Esguiano
	 O presidente da Câmara 
Municipal  do  Rio  de  Janeiro, 
vereador  Jorge  Fellipe,  no  dia  
25  de  abril  de  2011, realizou a 
solenidade de entrega do conjun-
to de Medalhas de Mérito Pedro 
Ernesto ao Brigadeiro do Ar Hélio 
Severino da Silva Filho, Assisten-
te  da  Aeronáutica  na  Escola 
Superior de Guerra (ESG).

	 A Medalha de Mérito Pedro 
Ernesto foi criada através da Re-
solução nº 40, em 20 de outubro 
de 1980. Ela é a principal ho-
menagem que o Rio de  Janeiro  
presta  a  quem  mais  se destaca 
na sociedade brasileira ou inter-
nacional.

Representação Portuguesa
	 A ADESG Brasil tem na Eu-
ropa, especificamente em Por-
tugal, uma Representação que 
acolhe Adesguianos, lhes dá 
apoio nas viagens e proporciona 
visitas quando da sua permanên-
cia em Portugal, com as facilida-
des que os Adesguianos podem 
ter naquele país.

Gen Umberto Andrade na 
ADESG Europa
	 O vice-presidente da ADESG, 
General Umberto de Andrade, 
foi recebido em Portugal pela 
ADESG Europa, cujo represen-
tante é Artur Victoria, para par-
ticipar do colóquio “Atlântico Sul 
– Que paradigmas de Segurança 
Internacional?”, realizado na Uni-
versidade do Minho.

O evento surgiu da união da 
ADESG, do Centro de Estudos de 
Políticas e Estratégias Nacionais 
(CEPEN) e do Centro de Estudos 
do Curso de Relações Internacio-
nais (CECRI) da Universidade do 
Minho. 

O discurso do presidente da 
ADESG, Brigadeiro Hélio Gon-
çalves, foi lido solenemente por 
Artur Victoria. No texto foram 
ressaltados os objetivos da enti-
dade brasileira e feitos os agra-
decimentos aos realizadores do 
colóquio. O evento teve especial 
importância por ser comemorati-
vo dos 60 anos da ADESG.

Realizado em 25 de abril, du-
rante o evento foi entregue ao 
representante do presidente 
de Angola, o Troféu Guerreiro 
Adesguiano, pelo Gen Umberto 
Andrade. 

Dia do Exército
	 Um dos eventos mais repre-
sentativos dos quais a ADESG 
participou, em abril, foi a come-
moração do Dia do Exército Bra-
sileiro. O presidente da entidade, 
Brig Helio Gonçalves, esteve no 
Comando Militar do Leste (CML), 
onde foi realizada a solenidade 
que marcou a data.

Um país para defender-se, 
necessita atacar, de frente, as 
deficiências infraestruturais 
dos governos para a salva-
guarda de sua própria sobera-
nia, num reconhecimento de 
que as contingências interna-
cionais não permitem mais que 
seja postergada a sua maturi-
dade política.

Ignorar essas deficiências 
é alimentar a ousadia de ‘alia-
dos’ poderosos que devem se 
surpreender com a colonial e 
ingênua postura dos intelectu-
ais brasileiros que, em plena 
competição armamentista em 
níveis tecnológicos avançados, 
ainda se nutrem do mito de 
“povo pacífico”, tornado clichê, 
até mesmo pela imprensa, pobre 
de reflexão.

Não importa o pacifismo de 
um povo; o perigo reside na beli-
gerância de outros. Indispensá-
vel, portanto, a conscientização 
de que o Brasil não é somente 
um território continental, como 
a sociedade ainda imagina na 
sua concepção de fronteiras, 
limitadas às linhas do mapa 
escolar. Hoje, o Brasil é um rico 
conglomerado de terra e mar, de 
imensas fontes de minérios e de 
uma invejável biodiversidade, 
reserva que se mantém obser-
vada por outros olhos, já que as 
mãos devastaram, por ignorân-
cia e avidez comercial, o próprio 
quinhão que lhes dizia respeito.

Há urgência em definir quais 

os objetivos a serem persegui-
dos quanto à representação 
política do país no cenário inter-
nacional. Afinal, que papel irá 
desempenhar ante as imposi-
ções externas, e como eliminar, 
sem demagogia, as necessidades 
materiais internas, para fazer 
jus à denominação de potên-
cia? É necessário, de imediato, 
um programa de governo que 
atenda a todos esses reclamos 
relacionados à defesa do país.

Mais acelerada urgência se 
impõe no que respeita às estra-
tégias de defesa, cuja execução 
deve, de imediato, alçar voo, 
desligando-se a sua formula-
ção sistêmica da letra morta 
do Decreto que lhe deu vida. A 
consumação das ações gover-
namentais depende, e muito, da 
participação efetiva da indús-
tria, que deve voltar-se para a 
produção de material bélico, 
eufemisticamente denominado 
‘de defesa’, sem o qual não há 
como manter-se uma diploma-
cia eficaz, por ser o instrumento 
de dissuasão, na retaguarda, 
nas mãos silenciosas, mas aten-
tas, das Forças Armadas.

Cabem a elas, Forças, a fun-
ção constitucional de manter 
livre a nação de qualquer ame-
aça que venha pôr em desequi-
líbrio a organização política 
e a integridade territorial. 
Assim, embora haja os que se 
conservam prisioneiros do 
provinciano raciocínio de que 

o dinheiro para o reaparelha-
mento das Forças é indispen-
sável ao atendimento de outras 
necessidades, esquecem-se de 
que neste desvio de prioridades, 
estão as verbas que sustentam 
as veleidades políticas.

A defesa da nação deve ser 
prioridade governamental, em 
respeito à herança recebida dos 
responsáveis pela sua unidade 
territorial, resultado de emba-
tes constantes, a partir dos tem-
pos de Tordesilhas, incansáveis 
lutas de ontem que permitiram-
na manter-se num só todo lin-
guístico e alcançar a atual proje-
ção geopolítica que, com erros e 
acertos diplomáticos, conseguiu 
conquistar.

A nação está, portanto, sub-
metida à custódia dos governos 
que se elegem, mas dependente, 
sempre, da vigilância das For-
ças Armadas, pois é um patri-
mônio inalienável de um povo 
que escolheu os primeiros para 
cumprirem a tarefa de sua pro-
teção com a constitucional pre-
sença, sempre alerta, das For-
ças.

Atacar, de imediato, os óbices 
que entravam a normalidade 
burocrática, já é o começo de pôr 
em prática a defesa do país.

 Aileda de Mattos Oliveira é Prof.ª Dr.ª em 
Língua Portuguesa.  ADESG 2008 (CEPE 
XXXIV); ESG 2010 (CLMN); Membro da 

Academia Brasileira de Defesa

Em defesa da Defesa

 Aileda de Mattos Oliveira
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Lula fala sobre "milagre da história" na ESG

Subsecretário dos EUA
destaca papel do Brasil

Presente no evento, o presidente da ADESG, Brig Hélio Gonçalves, fez uma série de contatos para agilizar as atividades da instituição
Foto: Marino Azevedo/RJ

Foto: Divulgação/ESG

Foto: ADESG/AN

Foto: Divulgação/ESG

Ao centro, governador Sérgio Cabral, Lula e o então ministro Nelson Jobim, com comandantes das  Forças Armadas, ESG e CML, no Rio de Janeiro

Oficiais superiores das Forças Armadas recebem diploma do Curso de Estado-Maior Conjunto

País do futuro

Geral- Julho de 2011

O presidente da ADESG, 
Brig Hélio Gonçalves, partici-
pou da palestra realizada pelo 
ex-presidente Lula, na sede da 
ESG, para estagiários do Curso 
de Altos Estudos de Política e 
Estratégia (CAEPE) e do Curso 
Superior de Inteligência Estra-
tégica (CSIE). Lula abordou o 
tema  “Brasil - País do Futuro”. 
A presença do Brigadeiro no 
evento possibilitou uma série 
de contatos fundamentais para 
o andamento dos eventos e das 
iniciativas da ADESG. 

A palestra do ex-presidente 
Lula foi centrada nas realiza-
ções do período de governo. 
Segundo ele, o verdadeiro mila-
gre da história do Brasil foi a 
ascensão social de mais de 29 
milhões de brasileiros. Lula 
falou da dificuldade de concre-
tizar a reforma tributária pela 
reação dos governadores que 
não querem perder os atuais 
percentuais de impostos. 

O ex-presidente também des-
tacou a necessidade do Brasil 
ter Forças Armadas equipadas 
e fortes e de um lugar perma-
nente no Conselho de Segu-
rança da ONU. Lula também 
abordou questões relativas à 
política externa. 

Logo depois da palestra, 
houve um coquetel e um 
almoço, ocasião para os con-
tatos entre as  autoridades. O 
Brig Gonçalves conversou com 
o então Ministro da Defesa, 
Nelson Jobim, sobre a presença 
dele na Convenção da ADESG, 
em outubro, cujo tema central 
será o Livro Branco. Na mesma 
oportunidade, o presidente 
da Associação solicitou uma 
mensagem do ministro para a 
revista dos 60 anos da entidade. 
Quem também confirmou pre-
sença na convenção, marcada 
para outubro, foi o assessor de 
Nelson Jobim, o ex-deputado 
José Genoíno.

Com o governador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral, o Brig 
Hélio Gonçalves conversou 
sobre a importância da rela-
ção institucional com o Estado. 
Segundo o presidente da Asso-
ciação, o próprio governador 
solicitou à assessoria o agenda-
mento de um evento na ADESG.

 O Subsecretário de Estado 
dos Estados Unidos, Andrew J. 
Shapiro, reafirmou o reconhe-
cimento do Brasil pelos EUA 
como força global com papel 
fundamental em operações 
para manutenção da paz. Ele  
citou o Haiti como exemplo de 
sucesso nesse tipo de operação. 
Andrew Shapiro fez estas afir-
mações durante visita Escola 
Superior de Guerra (ESG).

Após ser recebido pelo 
Comandante da Escola, Gene-
ral-de-Exército Túlio Che-
rem, o subsecretário fez uma 
conferência para estagiários 
do Curso de Altos Estudos de 
Política e Estratégia (CAEPE) 
e para integrantes dos corpos 

permanente e administrativo 
da ESG. O assunto em pauta foi 
o desenvolvimento do relacio-
namento político-militar entre 
o Brasil e os EUA.

Andrew Shapiro  destacou 
ainda as recentes visitas da 
Secretária de Estado, Hillary 
Clinton e do presidente Barack 
Obama ao país, com o objetivo 
de estreitar o relacionamento 
entre as nações.

Encerrada a conferência, 
o Coronel Joel A. Woodward, 
estagiário norteamericano

do CAEPE, agradeceu a 
visita e entregou ao conferen-
cista uma lembrança institucio-
nal e um certificado pela confe-
rência proferida.

ADESG realiza seminário 
sobre Defesa no Atlântico Sul

"A Segurança e a Defesa 
no Atlântico Sul” foi o tema 
central do seminário reali-
zado pela ADESG. Depois 
da abertura oficial feita pelo 
Brigadeiro Hélio Gonçalves, 
presidente da entidade, coube 
ao Embaixador Jerônimo 
Moscardo fazer a conferên-
cia em que analisou a posição 
brasileira no Atlântico Sul. 
O público lotou o auditório 
do INCAER para participar 
do evento que fez parte das 
comemorações dos 60 anos 
da ADESG. 

Em seguida, o embaixa-
dor Luciano Ozório Rosa, o 
C Alte Guilherme Mattos de 

Abreu e o professor Gustavo 
Trompowsky Heck aborda-
ram o tema “A Importância 
Geoestratégica do Atlântico 
Sul”. 

O segundo painel, coor-
denado pelo CMG Adalberto 
Souza Filho, teve a participa-
ção do Ten Cel Sampaio, da 
2ª Força Aérea (FAE II); e do 
CMG Antônio César Almeida 
de Souza, do Comcontram. 
Eles trataram da Segurança 
e Defesa no Âmbito do Atlân-
tico Sul.

Na abertura do evento, 
após a execução do Hino 
Nacional brasileiro, o Brig 
Hélio Gonçalves saudou as 

autoridades componentes da 
mesa, como o Ten Brig Ar 
Paulo Roberto Villarinho 
(diretor do INCAER), agra-
decendo a cessão do espaço 
para o evento. Ele agradeceu 
também ao Emb. Jerônimo 
Moscardo que já havia sido 
homenageado, durante o al-
moço da ADESG.

O Brig fez especial refe-
rência ao Ten Brig Mauro 
José Gandra, ex-Ministro 
da Aeronáutica; ao Gen Ex 
Licinio, presidente do Con-
selho Superior; e aos alunos 
de Gestão Estratégica da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.

Embaixador 
Jerônimo Moscardo, 
homenageado pela 
ADESG-NA com o 
Troféu Guerreiro 
Adesguiano

Subsecretário de Estado dos EUA, Andrew J.Shapiro

Na última semana de ju-
nho de 2011, foram encerradas 
as atividades do Curso de Es-
tado-Maior Conjunto (CEMC) 
da Escola Superior de Guerra 
(ESG). A solenidade  de en-
cerramento foi presidida  pe-
lo  General-de-Exército Túlio  
Cherem,  Comandante e Dire-
tor de Estudos da ESG.

Durante  o  evento,  o  Ten  
Cel  Rubem Mendes da Costa 
Neto  falou  em  nome  da  tur-
ma “Operações  Conjuntas”.  
Os  integrantes  da  Mesa  de 
Honra  entregaram  aos  for-
mandos  os  diplomas  de 
conclusão  do  CEMC  e  as  ma-
drinhas  e  padrinhos  o distin-
tivo  do  curso.  

Em  seguida,  o  Coronel  
Aviador Álvaro Lugli Garotti, 
estagiário de maior precedên-
cia,  e  o  Diretor  do  CEMC,  
Contra-Almirante Wilson Pe-

reira de Lima Filho, inaugu-
raram a placa que  registra  
o  nome  dos  integrantes  da  
turma  na história da Escola.

A cerimônia que diplomou 
22 militares contou com a pre-
sença do Diretor da Escola 
de Guerra Naval, Contra-Al-
mirante Ricardo Albergaria 
Claro. 

Após 15 semanas de inten-
sos estudos, os oficiais supe-
riores  das  Forças  Armadas,  
recém  diplomados, estão  ha-
bilitados  para  o  exercício  de  
funções  nos Estados-Maiores 
Conjuntos e desempenho de 
atividades que envolvam o 
planejamento e o emprego 
estratégico-operacional de 
forças militares em operações 
conjuntas ou executadas sob 
orientação e supervisão do 
Ministério da Defesa. 

Fonte: ESG

Estado-Maior Conjunto

Mais 22 militares são diplomados CEMC

ADESG 
participa de 
evento da FAB

Tradicionalmente, em 
todo dia 20 de julho é come-
morado, no Comando da 
Aeronáutica, o dia do 
Patrono da Força Aérea Bra-
sileira (FAB), Alberto Santos 
Dumont.

Este ano, para a entrega 
das medalhas Mérito Santos 
Dumont, o Comandante do 
COMAR III – Maj Brig Ter-
ciotti, convidou a ADESG

Compareceram à soleni-
dade o Presidente da ADESG,  
Brig Helio Gonçalves, e o seu 
3º Vice-Presidente, Pedro 
Berwanger.

Na oportunidade os 
representantes da ADESG 
conversaram com diversas 
autoridades presentes e em 
especial com o Comandante 
do Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes 
(CEFAN)  da Marinha do 
Brasil – Alte Fernando, sobre 
a ótima impressão que tive-
ram na visita que realizaram 
às instalações esportivas.

A solenidade foi encerrada 
com um coquetel de confra-
ternização, com a presença 
de inúmeros Adesguianos, 
e convidados na sede do 
COMAR.

Mérito Santos Dumont

Força Global
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O Projeto Rondon realizou, 
em julho, a Operação Peixe-
Boi, uma das quatro opera-
ções com o intuito de executar 
ações de cidadania em 61 mu-
nicípios na Amazônia.

Na maior operação da his-
tória do Rondon, centenas de 
alunos e professores viaja-
ram mais de 20 horas pelo Rio 
Amazonas e seus afluentes. A 
Operação Peixe-Boi engloba 20 
municípios do Estado do Ama-
zonas, boa parte deles de difí-
cil acesso.

Segundo o coordenador 
do Projeto Rondon, Brig Ve-

ríssimo, as dificuldades não 
diminuem o entusiasmo dos 
rondonistas. “A presença do 
Rondon supre a ausência do 
Estado em pequenas localida-
des e reduz o isolamento ”. 

A Operação foi em Autazes, 
Barreirinha, Boa Vista do 
Ramos, Careiro, Careiro da 
Várzea, Iranduba, Itacoatia-
ra, Itapiranga, Manacapuru, 
Manaquiri, Maués, Nhamun-
dá, Nova Olinda do Norte, 
Parintins, Presidente Figuei-
redo, Rio Preto da Eva, São 
Sebastião do Uatumã, Silves, 
Urucará e Urucurituba.

CISM elogia organização brasileira  
Cel Hamad Kalkaba Malboum, presidente do Conselho Internacional, diz que país está preparado para grandes eventos

Jogos Mundiais Militares

O presidente do Conseil 
International du Sport Mili-
taire (CISM), Coronel Hamad 
Kalkaba Malboum, elogiou a 
organização dos V Jogos Mun-
diais Militares  e ainda disse 
que o Brasil provou que está 
preparado para planejar gran-
des eventos.  Os Jogos da Paz, 
como foram chamados, reuni-
ram mais de 5 mil atletas em 
uma semana de competição. 

O coordenador geral do 
Comitê de Planejamento Ope-
racional (CPO), General-de-
Brigada Jamil Megid Júnior, 
também fez uma análise posi-
tiva do evento.

“É uma grande satisfação 
ver que a integração de nossas 
esferas possibilitou o sucesso 
dos Jogos. Mais importante 
ainda é ver a satisfação do Co-
mitê do CISM com nossa capa-
cidade de organização e nível 
de competitividade. Nós obti-
vemos o reconhecimento de 
todos”, disse o Gen Bda Megid. 

O Vice-Almirante Bernardo 

José Pierantoni Gambôa, pre-
sidente da Comissão Desporti-
va Militar Brasileira (CDMB), 
considerou que o maior legado 
dos Jogos foram os próprios 
altetas. “Eles estão aptos a aju-
dar nosso país nos Jogos Olím-
picos de Londres 2012 e, quem 
sabe, de 2016, no Rio”, disse o 
Vice-Almirante.

Atenta à importância do 
esporte para o congraçamento 
dos povos, a ADESG foi parcei-
ra ativa dos coordenadores dos 
Jogos, competição que confir-
mou a capacidade do Brasil de 
promover eventos internacio-
nais de grande porte. 

Durante a etapa de orga-
nização, a ADESG recebeu a 
equipe liderada pelo Gen Bda 
Jamil Megid Júnior, ocasião 
em que  reafirmou o apoio ao 
evento, principalmente por 
meio da divulgação nos veícu-
los de comunicação da Asso-
ciação.

A visita ocorreu no almoço 
mensal de março, quando o 

Brig. Helio Gonçalves, Presi-
dente da ADESG, entregou ao 
Gen Megid o Troféu Guerreiro 
Adesguiano, símbolo da enti-
dade, em reconhecimento aos 
trabalhos realizados na com-
plexa missão de viabilizar os 
Jogos Militares. O Gen Megid 
agradeceu a honraria e a dis-
posição da ADESG de  colabo-
rar na divulgação do evento.

Na cerimônia  de encerra-
mento, marcada pelo clima de 
descontração no Estádio Olím-
pico João Havelange, o então 
ministro da Justiça, Nelson 
Jobim,  falou do significado 
dos Jogos.

 “É uma honra para o Brasil 
sediar uma competição dessa 
magnitude. Quero agradecer a 
todos os que trabalharam e se 
dedicaram aos Jogos da Paz. 
Lembro aqui o lema do CISM: 
amizade através do esporte 
e fair play entre os competi-
dores”, disse Jobim. “Levem 
consigo boas recordações do 
Brasil”.

O corte de uma chapa de 
aço, em cerimônia realiza-
da no dia 16 de julho, em Ita-
guaí (RJ), com a presença 
da Presidenta Dilma Rous-
seff, marcou oficialmente 
o início da construção dos 
submarinos convencionais 
Scorpène, de tecnologia 
francesa, no Brasil. A ini-
ciativa faz parte do Progra-
ma de Desenvolvimento de 
Submarinos (PROSUB) da 
Marinha do Brasil, coman-
dado pelo Alm. Esq. José 
Alberto Accioly Fragelli).

A fabricação dos S-BR, 
como são chamados os 
quatro submarinos con-
vencionais incluídos no 
PROSUB, representa o pri-
meiro passo para a cons-
trução do submarino com 
propulsão nuclear brasilei-
ro (SN-BR) .

Parte dos equipamen-
tos desenvolvidos para os 
quatro submarinos con-
vencionais, de propulsão 
diesel-elétrica, poderá ser 
aproveitada no submarino 
de propulsão nuclear bra-
sileiro, que será fabricado 
com os mesmos métodos, 
técnicas e processos de 
construção desenvolvidos 
junto aos franceses.

Esse processo de capa-
citação da indústria de de-
fesa nacional, que envolve 
transferência de tecnolo-

gia e expressiva naciona-
lização dos equipamentos, 
permitirá que a qualifica-
ção obtida pelos profissio-
nais brasileiros, sobretudo 
na fabricação do SN-BR, 
possa ser utilizada em vá-
rios outros segmentos da 
indústria nacional.

O submarino movido a 
energia nuclear é desenvol-
vido com tecnologia domi-
nada por um seleto grupo 
de países. Atualmente, ape-
nas China, Estados Unidos 
da América, França, Ingla-
terra e Rússia detêm esse 
domínio tecnológico. Com 
o PROSUB, o Brasil pas-
sará a integrar essa lista, 
já que o SN-BR terá reator 
nuclear e propulsão desen-
volvidos pelo próprio país.

Entre os acordos as-
sinados com a França, o 
contrato de transferência 
de tecnologia é visto co-
mo o mais estratégico por 
especialistas brasileiros. 
Pelo acordo, os franceses 
terão de repassar know 
how para determinadas 
indústrias fabricarem no 
Brasil itens usados nos 
submarinos.

Estima-se que cada um 
dos submarinos a ser fa-
bricado no Brasil contará 
com mais de 36 mil itens 
produzidos por mais de 30 
empresas brasileiras. 

Submarinos marcam 
início da era nuclear

Dilma Roussef e Sérgio Cabral com integrantes da Força Pacificadora

Rondonistas estão em mais de 60 municípios do Amazonas

Arena do Estádio Olímpico João Havelange que serviu de cenário para a cerimônia de encerramento dos Jogos Militares, marcada pelo clima de descontração durante todo o espetáculo de despedida

Alte Esq Moura Neto, Gen Ex Enzo e Ten Brig Ar Saito, comandantes das Forças no encerramento dos Jogos

Cidadania

Operações logísticas do Rondon levam 
centenas de jovens a 61 cidades do AM

A Presidenta da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff, esteve na 
Área de Pacificação do Com-
plexo do Alemão, onde inau-
gurou, no início de julho, o 
primeiro sistema de transpor-
te de massa por cabo do Brasil.

O projeto foi viabilizado 
com o apoio do Comando Mi-
litar do Leste (CML), coman-
dado pelo Gen. Ex. Adriano 
Pereira Júnior.

O teleférico do Alemão deve 
atender cerca de 3 mil pessoas 
por hora, em média 30 mil por 
dia. Foram construídas seis es-
tações entre os bairros de Bon-
sucesso e da Fazendinha. O 
novo sistema deve atender 70% 

da população do Complexo, que 
possui 85 mil habitantes.

Com ele, a comunidade re-
duzirá para 15 minutos o traje-
to desde o topo do morro até a 
sua entrada.  Até hoje, o trans-
porte vinha sendo feito por veí-
culos coletivos ou a pé, e levava 
cerca de uma hora. A viagem 
da primeira estação (Bonsu-
cesso) à última (Palmeiras) 
tem duração de 16 minutos. 

De acordo com a lei sancio-
nada pelo governador do Rio, 
Sérgio Cabral, cada morador 
terá direito a duas passagens 
gratuitas diárias (uma de ida 
e outra de volta). A tarifa uni-
tária custará R$ 1.

Dilma Rousseff inaugura, com apoio do CML, primeiro sistema de transporte por cabo do país
Foto: Divulgação/Exército Brasileiro

Foto: Felipe Barra/MD

Fotos: Sgt  Johnson Barros/FAB

Foto: Sgt Wellington Simo/FAB

Geral
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19/10/11 (quarta-feira)
- Credenciamento
- Reunião com os Delega-		
dos convidados

20/10/11 (quinta-feira)
Das 10h00 às 11h00 
- Palestra: O Livro Branco - 
Sua Importância e Reflexos 
para a Sociedade (Aspectos 
internos e externos).
Palestrante: Ministro Celso 
Amorim

Das 11 às 11h30 
- Intervalo

Das 11h30 às 12h30
- Painel: A Nova Visão da 
Defesa Dentro da Realidade 
Mundial (Aspectos externos).
Moderador: Prof. Guilherme 
Sandoval (ESG)
Debatedores: Deputado José 
Genoino (MD)
Convidados: Gen Div Júlio 
de Amo (MD)
Prof. Eliézer Rizzo (UNI-
CAMP/MACK.)
Alm. Esq. Mauro Cezar R. 
Pereira (M.B.)
Prof. Mauricio Dias David 
(UERJ/I.I.B.)

Das 12h30 às 14h00 
- Almoço

Das 14h30 às 15h30 
- Painel: As Instabilidades 
Econômicas no Hemisfério 
Norte e as Ameaças de In-
tegração no Sul  (Aspectos 
externos e internos).
Moderador: Prof. Gustavo 
Heck.(ESG/ADESG)
Debatedores: Dr. Henrique 
Meirelles.
Convidados: Prof. Jorge Ra-
malho (Ex- M.D./UNB)
Representante de Portugal 
(AADN)
Prof. Marco Aurélio Garcia

Das 15h30 às 16h00
- Debates: Discussão dos 
temas apresentados
ADESG e Delegados convi-
dados
Local: CLube de Aeronáutica 
(Pça Mal Âncora, 15 - Centro 
- Rio de Janeiro)

21/10/ 11 (sexta-feira)
Das 09h00 às 10h00
- Painel: A Legalidade dos 
Movimentos Sociais no Brasil 
e Suas Consequências (As-
pectos internos).
Moderador: Prof. Flávio Ra-
mazzini (ESG/ADESG).
Debatedores: Senador Marco 
Maciel.
(Convidados): Senador Fran-
cisco Dornelles.
Dr. Raul Jugmann
Jornalista Merval Pereira.

Das 10h00 às 10h15
- Intervalo

Das 10h15 às 11h15 
- Painel
A Segurança Pública Sob a 
Ótica da Defesa (Aspectos 
Internos).
Moderador: Pedro Luiz 
Berwanger (ADESG)
Debatedores:	 Secr. José 
Mariano Beltrame.
Convidados: Ministro Luiz 
Paulo Teles Ferreira Barreto
Del Pol Fed Valmir Lemos de 

Oliveira
Das 11h15 às 11h45 
- Painel
A ESG e a Conjuntura Atual
Palestrante: Gen Ex Túlio 
Cherem - Comandante da 
ESG

Das 11h45 às 12h00
- Intervalo.

Das 12h00 às 13h00
- Painel
A Estratégia Nacional de 
Defesa e a Nova Realidade 
Econômica do País. (Aspec-
tos internos).
Moderador: Cmt  Adalberto 
de S Filho (ESG/ADESG)
Debatedores: Ministro 
Wellington Moreira Franco.
Convidados: Ministro Wagner 
Gonçalves Rossi
Deputado Carlos Zarattini
Dr. Jairo Cândido - FIESP

Das 13h00 às 14h00
- Almoço

Das 14h00 às 15h00
- Palestra
Atualidades do Sistema 
Adesguiano.
Palestrante: Brig. Helio Gon-
çalves – Pres. da ADESG.

Das 15h00 às 15h30
- Debates

Das 15h30 às 16h00
- Intervalo

Das 16h00 às 17h00
- Apresentação
Trabalhos Selecionados das 
Delegacias.
Apresentadores: Delegados 
da ADESG.

Das 17h00 às 18h00
- Coquetel de Confraterni-
zação
Temas constantes do Livro 
Branco de Defesa:
I. Cenário Estratégico Para o 
Século XXI
II. Política Nacional de De-
fesa
III. Estratégia Nacional de 
Defesa
IV.Modernização das Forças 
Armadas
V.Racionalização e Adapta-
ção das Estruturas de Defesa
VI. Suporte Econômico da 
Defesa Nacional
VII. As Forças Armadas: Ma-
rinha, Exercito e Aeronáutica
VIII.Operações de Paz e Aju-
da Humanitária

Inscrições:

Até 31/08
Geral: R$130,00 
Associados: R$100,00
Estudantes: R$50,00

Até 14/10
Geral: R$150,00
Associados: R$120,00 
Estudantes: R$50,00 

Até 20/10
Geral: R$180,00 
Associados: R$150,00 
Estudantes: R$70,00

Convenção Nacional aborda questões 
sobre política e estratégias de defesa

Celso Amorim reúne os 
comandos das três Forças

A XI Convenção Nacional 
da ADESG, marcada para os 
dias 19 e 21 de outubro, terá 
como tema central o “Livro 
Branco de Defesa – Sua 
Importância e Reflexos para a 
Sociedade”. 

O evento destaca  a Defesa 
Nacional, tema que vem movi-
mentando políticos, milita-
res, especialistas e demais 
autoridades de todo o País, 
além dos principais fatos da 
conjuntura, como as crises no 
hemisfério norte e as ameaças 
de integração no sul, a nova 
visão de defesa no mundo e a 
legalidade dos movimentos 
sociais brasileiros e suas con-
sequências.

A expectativa da organi-
zação  é reunir cerca de  500 
Adesguianos e convidados de 
todo país durante os três dias 
de atividades. 

Livro Branco
O Ministério da Defesa 

vem realizando uma série de 
seminários sobre o assunto 
em diferentes pontos do país. 
O mais recente deles foi no Rio 
de Janeiro, no final de julho. 

O Presidente da ADESG, 
Brig Hélio Gonçalves, e o Vice-
Presidente Pedro Berwanger, 

O novo Ministro da Defesa, 
Celso Amorim, se reuniu 
pela primeira vez com a pre-
sidenta Dilma Rousseff e com 
os comandantes das Forças 
Armadas, no dia 6 de agosto.  
O ex-chanceler estava em 
João Pessoa, no dia 4, quando 
a presidenta anunciou seu 
nome como  novo ministro da 
Defesa.

Do Palácio da Alvorada, 

o Ministro Amorim seguiu 
direto para o Palácio do 
Planalto, onde recebeu os 
Comandantes do Exército, 
General Enzo Peri; da Aero-
náutica, Brigadeiro Juniti 
Saito; da Marinha, Almi-
rante Júlio Soares de Moura 
Neto e o Chefe do Estado-
Maior Conjunto das Forças 
Armadas, General José Car-
los de Nardi.

De acordo com a assesso-
ria do Ministério, Amorim 
apresentou aos comandantes 
os motivos que o levaram a 
aceitar o convite para assu-
mir o cargo. Ele disse estar 
com bastante disposição, pro-
meteu se empenhar para exe-
cutar as diretrizes da Estra-
tégia Nacional de Defesa, 
aprovada em 2008, e disse que 
não vai “reinventar a roda”.

A partir da esquerda, Juniti Saito, Júlio Soares de Moura Neto, Celso Amorim, Enzo Peri e José Carlos de Nardi

 Gen Cherem, Comandante da ESG; Lula, Nelson Jobim e Brig Gonçalves em encontro na sede da ESG

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr

Foto: Divulgação/ADESG

Novo Ministro

A realização da Conven-
ção Nacional da ADESG vem 
exigindo um planejamento 
detalhado de todas as ações 
em torno do evento. Para isso, 
foram formados grupos de tra-
balho com temáticas diferen-
ciadas.

Durante as reuniões pre-
paratórias, os responsáveis 
repassam as informações 
sobre as ações já efetuadas à 
direção da ADESG.

Entre as questões já defi-
nidas estão o local da conven-
ção: o Clube da Aeronáutica 
(CAER); os nomes dos princi-
pais palestrantes e os valores 
da taxa de incrição (veja no 
quadro ao lado), com destaque 
para a taxa especial para estu-
dantes. O objetivo é incentivar 
a participação dos jovens nas 
atividades da XI Convenção da 
ADESG. Membros dos grupos de trabalho, numa das reuniões preparatórias da Convenção Nacional

Foto: Divulgação/ADESG

Organização

Grupos temáticos fazem reuniões para 
planejar evento nacional dos Adesguianos

Sintonia

participaram do evento a con-
vite do Ministério da Defesa. 
Na ocasião, o Brigadeiro man-
teve contato direto com o então 
Ministro da Defesa, Nelson 
Jobim, responsável pela aber-
tura do seminário. 

Ele ainda teve um segundo 
encontro com o ex-Ministro em 
julho. Foi durante a palestra 

do ex-presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, na 
ESG. Nesta oportunidade, Nel-
son Jobim, ainda Ministro da 
Defesa, confirmou, pessoal-
mente, a presença na Conven-
ção da ADESG.

Já foram realizados semi-
nários no Mato Grosso do Sul, 
Rio Grande do Sul, Amazonas, 

Pernambuco e Rio de Janeiro. 
O último será em São Paulo, 
nos dias 30 e 31 de agosto. 

A série de seminários vai 
gerar subsídios para a ela-
boração do Livro Branco de 
Defesa Nacional. O documento 
é destinado a tornar públicas 
informações sobre a política 
de defesa do Brasil.

Concurso 
Literário de 
Artigos

A ADESG está promo-
vendo o Concurso Literário 
de Artigos Brasil e Portu-
gal. O trabalhos deverão 
ser elaborados a partir dos 
temas Amazônia; Amazônia 
Azul; Atlântico Azul; e Livro 
Branco de Defesa e Tecnolo-
gia. 

A expectativa da entidade 
é de que os concorrentes pro-
duzam estudos de real uti-
lidade para a Associação e/
ou Portugal/Brasil. Por isso, 
o desenvolvimento do tema 
deve conduzir  a propostas e 
soluções para o equaciona-
mento do problema tratado. 

 As propostas devem ser 
entregues até 15 de setembro, 
na ADESG, Rio de Janeiro.  
Serão oferecidos dois tro-
féus, um para militares outro 
para civis. Mais informações 
e regras no site da ADESG  
(http://www.adesg.net.br).

Brasil/Portugal

XI CONVENÇÃO NACIONAL DA ADESG

Programação

Maiores informações e 
inscrições pelo telefone 
(21) 2262-6400  ou pelo 
site da Adesg: www.
adesg.org.br
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O Almirante 
Moura Neto 
recebe o troféu 
Guerreiro 
Adesguiano, 
durante 
almoço em 
homenagem à 
Marinha 

 Uma comitiva da ADESG 
visitou o Centro de Instru-
ção Almirante Alexandrino 
(CIAA), no Rio de Janeiro. 
O grupo foi convidado pelo 
Comandante da Corporação, 
Alm. José Carlos Mathias.

A comitiva assistiu uma 
palestra do Cmg Madeira, 
explicando o funcionamento 
do Centro de Instrução e deta-
lhando todos os cursos que são 
realizados para cerca de 5 mil 
alunos por ano, com expecta-
tiva de crescimento.

Em seguida, os Adesguia-
nos conheceram os Navios de 
Pedra que representam duas 
fragatas da linha Niterói e 
são utilizados nos treinamen-
tos dos alunos do Centro de 
Instrução da Marinha, e visi-
taram todas as instalações, 
recebendo informações sobre 
cada uma delas. 

Integraram a comitiva, 
diretores da ADESG/NA e da 
Delegacia do Rio de Janeiro. Integrantes da diretoria da ADESG/NA e da Delegacia do Rio de Janeiro durante visita ao CIAA

Foto: ADESG

Foto: José Cruz/ABr

Navios de Pedra

Adesguianos visitam Centro de Instrução 
da Marinha na cidade do Rio de Janeiro

ESG e ADESG formalizam cooperação
Documento

O Sistema ESG/ADESG 
formalizou o acordo técnico 
que, a partir de agora, regu-
la todas as ações e  respon-
sabilidades das duas partes, 
principalmente em torno da 
realização do Curso de Es-
tudos de Política e Estraté-
gia (CEPE). 

O documento foi assi-
nado pelo Comandante da 
ESG, Gen Ex Túlio Che-
rem, e pelo Presidente da 
ADESG, Brigadeiro Hélio 
Gonçalves, durante a visita  
à sede da  Associação, em 26 
de julho.

No Termo de Cooperação 
Acadêmico-Técnico cons-
tam as atribuições e as res-
ponsabilidades que cabem a 
ESG e a ADESG com foco no 
apoio ao CEPEs, cursos que 
são ministrados em todo o 
país por meio das Delega-
cias e das Representações 
da Associação.

Durante o dia, o  Coman-
dante participou ainda da 
solenidade de inauguração 
de sua fotografia na Galeria 
dos Presidentes de Honra.

A solenidade foi con-
duzida pelo Brig Helio 
Gonçalves que destacou a 
importância do evento em 
função do apoio roporcio-
nado pela ESG a ADESG.  
Em seguida, Gen Ex Che-
rem fez o descerramento 
da fotografia e agradeceu a 
homenagem, reafirmando a 
disposição da ESG em cola-
borar com a ADESG.

As homenagens foram 
encerradas no tradicional 
almoço mensal, que aconte-
ce no Clube de Aeronáutica.

Instituições assinam termo que regula atribuições e responsabilidades na realização dos CEPEs
Foto: Jocimar Pequeno/ADESG

Foto: Jocimar Pequeno/ADESG

Foto:Jocimar Pequeno/ADESG

Integrantes da diretoria da ADESG e convidados durante a assinatura do acordo na sede da instituição

Marijane de Vasconcelos Tavares, Pedro Berwanger e comandante do CML Gen. Ex. Adriano Pereira Júnior

Senadora Ana Amélia fala durante sessão em homenagem a Embraer no Senado Federal

Marinha recebe troféu e 
distinções adesguianas

Guerreiro Adesguiano

O governo do Estado e a 
Associação Brasileira de 
Pilotos de Patrulha (Abra-
pat) foram os convidados 
especiais da edição de 
maio da reunião-almoço 
da ADESG. 

O governador Sérgio 
Cabral indicou o subse-
cretário Militar da Casa 
Civil, Cel PM Murilo Mar-
tins, para representá-lo no 
encontro, já que a agenda 
o impediu de comparecer.  
Presidida pelo Maj.Brig. 
Wilmar Terroso Freitas, a 
Abrapat foi especialmente 
homenageada pela passa-
gem do Dia da Aviação de 
Patrulha, em 22 de maio.

Durante o almoço, foi 
referendado o legado de re-
alizações do Ten.Brig. Ro-
dolfo Becker Heifschneidr, 
o Cardeal 01 como é cha-
mado pelos Patrulheiros. 
O Brig Hélio Gonçalves 
destacou a honra de tê-lo 
como convidado. Além dis-

so, destacou a presença do 
Cel.Av. Marcos Freire de 
Carvalho, como represen-
tante da II Força Aérea, 
unidade operacional de 
Patrulha.

A reunião-almoço de 
março teve uma participa-
ção intensa de Adesguia-
nos. Além dos convidados 
especiais estiveram pre-
sentes os atuais estagiá-
rios do Curso de Estudos 
de Política e Estratégia da 
ADESG do Rio de Janeiro, 
acompanhados do Delega-
do Alm  Albuquerque Li-
ma.

Os Adesguianos da 
Turma Cruzeiro do Sul 
– ESG/1997 também par-
ticiparam do evento da 
ADESG-NA depois de, 
pela manhã,  inaugurar 
uma placa, como forma de 
agradecimento da Turma 
ao Clube de Aeronáutica, 
coincidindo com o almoço 
mensal.

A ADESG entregou ao 
Comandante da Marinha, 
Alte Moura Netto, o símbo-
lo da Associação, o Troféu 
Guerreiro Adesguiano. Aos 
membros do Almirantado, 
também presentes no almo-
ço-reunião da ADESG em 
homenagem a Data Magna 
da Marinha, foi entregue a 
Distinção Adesguiana.

O Alte Moura Netto agra-
deceu a homenagem e falou 
sobre os projetos em anda-
mento na Marinha, prepa-
rando-a principalmente, 
para o futuro próximo.  O ob-
jetivo é manter a qualidade e 
o nível de treinamento, além 
do conhecimento das tecno-
logias de ponta, que exigem 
a posição de destaque assu-
mida pelo país.

O Comandante da Mari-
nha ratificou as palavras 

do presidente da ADESG,  
Brig Hélio Gonçalves, sobre 
a necessidade da Associa-
ção, que completa 60 anos de 
existência, possuir um imó-
vel como sede própria

 O encontro teve a pre-
sença de inúmeros ades-
guianos, de membros dos 
Conselhos Superior e Fiscal 
e ainda dos Vices-Presiden-
tes Alte Edésio Araripe; Gen 
Umberto Andrade e Pedro 
Berwanger

O Brig Gonçalves consi-
derou o encontro como um 
momento fundamental na 
relação entre as institui-
ções.

" Essa reunião, sem dúvi-
da, foi do agrado de todos, pe-
lo clima de confraternização 
durante o evento em home-
nagem a Marinha e aos seus 
componentes", afirmou.

Abrapat é homenageada 
durante almoço de maio

A indústria aeronáutica 
brasileira é uma das mais com-
petentes e respeitadas do mun-
do e o "Brasil voa alto" neste 
setor há vários anos. Essas fo-
ram algumas das afirmações 
dos senadores na homenagem 
feita pelo Senado a Empresa 
Brasileira de Aeronáutica (Em-
braer), que completou 42 anos. 
Os senadores também fizeram 
referências à trajetória do De-
partamento de Ciência e Tec-
nologia Aeroespacial (DCTA), 
do Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica (ITA) e ao primeiro 
presidente da Embraer e um de 
seus idealizadores, Ozires Sil-
va, presente na sessão.

O senador Cristovam Bu-

arque disse ser contrário à 
aquisição pelo Brasil de caças 
produzidos por outros países já 
que, em sua opinião,  o país tem 
condições de construir seus 
próprios caças. 

“Os aviões nacionais são a 
prova da inteligência brasilei-
ra”, disse Cristovam, ressal-
tando que o ITA "é uma escola", 
o que comprova que, quando a 
educação é levada a sério, ela 
pode revolucionar a realidade.

A senadora Ana Amélia 
destacou o "valor agregado que 
transcende em muito o valor de 
um avião voando", uma vez que 
a produção de aeronaves pela 
Embraer agrega formação e co-
nhecimento "do mais modesto 

mecânico ao engenheiro aero-
espacial".

Para o senador Valdir Rau-
pp, o fato de a Embraer já ter 
entregado mais de 5 mil aviões 
para mais de 90 países em to-
dos os continentes é prova do 
reconhecimento mundial da 
empresa.

O senador Jorge Viana disse 
que Ozires Silva  realizou algo 
único no mundo, em um seg-
mento de alta competitividade 
que reúne competidores sedia-
dos nos Estados Unidos, Fran-
ça e Canadá.

“Ele consolidou uma empre-
sa e ainda fez  aproximação da 
Aeronáutica com a sociedade 
civil”, - afirmou Jorge Viana.

Senado faz homenagem aos 42 anos da Embraer
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 Em Tempo

Delegacia firma 
parceria com 
Universidade

Londrina

Para realização do XV CE-
PE, em 2011, a ADESG Lon-
drina firmou convênio com a 
Unifil - Centro Universitário 
Filadélfia, que matém uma tra-
dição de 40 anos no ensino na 
região.

Seguindo os objetivos de 
divulgar os conceitos preco-
nizados pela Escola Superior 
de Guerra (ESG) de produzir 
estudos sobre questões con-
junturais relacionadas com o 
desenvolvimento e segurança 
nacionais, além de propiciar 
aos estagiários a oportunidade 
de realizar pesquisas e planeja-
mentos, o CEPE terá 450 horas 
aulas, com início previsto para 
o dia 2 de agosto.

Secretário aborda sistema 
prisional em Aula Magna

Espírito Santo

A sessão solene que 
abriu o XXVI CEPE de 
Vitória foi realizada no 
Auditório da Escola de 
Aprendizes-Marinheiros  
do Espirito Santo, 

Na Aula Magna, o Se-
cretário de Estado da 
Justiça do Espírito Santo, 
Ângelo Roncalli de Ramos 
Barros,  falou sobre o sis-
tema prisional do estado, 
situação atual e projetos 
para o futuro do sistema 
carcerário.

Encerrando a soleni-
dade, o Delegado Ricardo 
Bergmann  agradeceu o 
conferencista  e ressaltou   

Ricardo Bergmann,  CF Leonardo Mesquista e Ten Cel PM Carminati

Foto: ADESG/ES

a importância dos cursos da 
ADESG no desenvolvimento 
regional e nacional.

A Delegacia realizou, ain-
da, o primeiro Seminário so-
bre Segurança Pública e Es-

tratégia Nacional de Defesa, 
como politica de atualização 
dos Adesguianos diploma-
dos em exercícios anteriores, 
com a participação de 26 pes-
soas.

Rio Grande do Sul

Estagiários e membros da Comissão Executiva da ADESG/RS durante visita à sede da Gerdal

Foto: ADESG/RS

Em 14 de julho, estagiários e 
membros da Comissão Executi-
va da ADESG/RS, com a presen-
ça do Delegado Everton Marce e 
do coordenador do CEPE 2011 
Rogério Petry, visitaram a Ger-
dau Aços Especiais Piratini em 
Charqueadas/RS.

A comitiva foi recebida por 
José Rudimar Blanco, Leo-
nardo Bittencourt da Silva, 
Jeferson Spiering Pires (ADES-
GUIANO 2006) e Jandir Carlos 

de Faria. Inicialmente foi pro-
jetado um vídeo institucional 
com as principais característi-
cas da indústria e os aspectos 
de segurança a observar. 

Em seguida, os anfitriões 
responderam às perguntas so-
bre as atividades da usina, que é 
voltada para atender principal-
mente à indústria automotiva.

Nas instalações da Gerdau, 
os estagiários  conheceram  o 
processo de produção de aços 

para construção mecânica, 
utilizados principalmente pela 
indústria automotiva; de aços 
inoxidáveis longos, usados pela 
indústria em geral; e de aços-
ferramenta, empregados em ma-
trizes para injeção de plástico e 
de matrizes para forjamento.       

Criada na década de 60, des-
de 1992 está sob controle do 
Grupo Gerdau. Foi a primeira 
siderúrgica a vencer o Prêmio 
Nacional da Qualidade.  

Adesguianos visitam sede 
da Gerdau Aços Especiais

Prefeito abre 
CEPE com 59 
estagiários

Caxias do Sul

O prefeito de Caxias do Sul 
(RS), José Ivo Sartori, foi o 
responsável pela Aula Magna 
do XXI CEPE do município, 
organizado pela Representa-
ção da ADESG. O Ciclo terá a 
participação de 59 estagiários. 
Todos eles ouviram com aten-
ção a explanação de Sartori 
e o agradecimento feito pelo 
aluno Luiz Carlos Prá, Promo-
tor de Justiça.

Segundo Guillherme T. 
Zanchi, Representante em Ca-
xias do Sul, além de se dedicar 
aos trabalhos do XXI CEPE, 
a Representação realiza, este 
mês, na Câmara de Vereado-
res do Município, uma sessão 
solene em comemoração aos 
60 anos da Associação e aos 45 
anos da entidade em Caxias do 
Sul.

Em junho, a ADESG/Bahia 
inicio o curso de  MBA em Ges-
tão da Inteligência Estratégica  
(GEIE). 

Iniciativa pioneira no esta-
do, o curso está sendo realizado 
na Escola de Formação Comple-
mentar do Exército (EsFCEx) 
com 28 estagiários, que vão tra 
balhar com 23 disciplinas.

O objetivo é capacitar pro-
fissionais para assessorar de-
cisões estratégicas de organi-
zações públicas e privadas. O 
GEIE é voltado para pessoas 
com graduação em nível supe-
rior, em qualquer área de co-
nhecimento.  Ao final do curso 
os profissionais devem estar 
capacitados para identificar e 
buscar dados de importância 
estratégica para a empresa ou 
instituição.

O GEIE vai abranger o co-
nhecimento da Inteligência 
Estratégica nos seus ramos 

MBA é iniciativa inédita no estado
Bahia

de atividades de Inteligência 
e Contra-Inteligência além de 
estudar a liderança, a ética, a 
gestão estratégica de uma em-
presa, o direito aplicado a In-
teligência, a política nacional, 
a estratégia nacional, o plane-
jamento estratégico e todos os 
importantes periféricos do ra-
mo do conhecimento da infor-

mação.
O curso desenvolve parce-

rias com a Faculdade Batista 
Brasileira, com a Prospect 
Intelligence, empresa de Inte-
ligência sediada em Brasília 
(DF), Agência Brasileira de In-
teligência – Bahia, polícias Ci-
vil e Militar da Bahia e Forças 
Armadas.

Ulisses Oliveira dos Santos, professor do curso de MBA da ADESG/BA

Representação 
reforma sede 
própria 

Feira de Santana

A Representação de Feira de 
Santana, município do interior 
da Bahia, está fazendo obras na 
sede visando a realização do CE-
PE em 2012. As obras incluem a 
montagem de uma sala de aula 
para 30 Estagiários, com copa e 
lavatório contíguos, além da re-
modelação do exterior da sede. 

À frente dos trabalhos está 
a nova Representante, a admi-
nistradora de empresa, Anailta 
Silva Oliveira, Adesguiana do 
CEPE 2010 de Salvador.

Foto: ADESG/BA

Foto: ADESG/BA

Anailta Silva Oliveira

Foto: ADESG/Caxias do Sul

José Ivo Sartori e Luiz Carlos Prá

Edson Schettine de Aguiar

Notas para esta coluna: schettinedeaguiar@adesg.org.br 

Vice-Almirante Döring
  O ex-subcomandante da 

Escola Superior de Guerra, 
Vice-Almirante Luiz Sanc-
tos Döring faleceu. Deixou 
desolados a família, os com-
panheiros de Marinha, ades-
guianos e integrantes da 
SOAMAR/RJ.  Era um inte-
lectual com livros publicados, 
inclusive um sobre a temática 
“Comunicação e as Forças 
Armadas”. 

Simplíssimo no trato, des-

provido de vaidades, solícito, 
conquistava a admiração de 
todos, inclusive a do colu-
nista, que o conheceu como 
adolescente em Ladário. Era 
de uma ilustre linhagem 
marinheira, pois seu pai, 
o Almirante Luiz Gonzaga 
Doring, também ocupou fun-
ções importantes na Mari-
nha. Uma estirpe de grandes 
servidores da Força Naval. 
Pêsames à família Döring.

Comando do Exército I

 Recebemos e agradecemos 
correspondência do General-
de-Exército Enzo Martins 
Peri, Comandante do Exér-
cito; do General-de-Exército 
Luis Carlos Gomes Matos;  do 
Comandante Militar da Ama-
zônia; do Tenente Brigadeiro 
do Ar Carlos de Almeida Bap-
tista; e do presidente do Clube 
da Aeronáutica, Major Briga-
deiro do Ar Francisco Joseli 
Parente Camelo, secretário de 
Coordenação e Acompanha-
mento de Assuntos Militares.

Biblioteca 
 Recebemos e agradecemos as excelentes publicações da 

Biblioteca do Exército Editora: “História da Guerra entre a 
Tríplice Aliança e o Paraguai”, Volume I, 3ª edição, de auto-
ria do General Augusto Tasso Fragoso; FARC – Terrorismo na 
América do Sul, de autoria Luis Alberto Vilamarin Pulido.

Aerovisão
A revista da Força Aérea 

Brasileira, “Aerovisão”,  em 
sua edição histórica, é um 
magnífico repositório dos 
fatos marcante da sete déca-
das da criação do Ministério 
da Aeronáutica e da FAB. É 
citada pelo Centro de Comu-
nicação Social da Aeronáu-
tica, dirigido pelo Brigadeiro 
do Ar Marcelo Karitz Damas-
ceno.  A publicação, com 
excelente texto e conteúdo, 

mostra os primórdios da cria-
ção do Ministério da Força, a 
coragem dos pioneiros - des-
tacando a figura do Ministro 
Joaquim Pedro Salgado Filho 
(patrono da Turma de 1986 da 
ESG)-  e dos  que o sucederam.

Brasil Rotário e Rotary
Nosso companheiro 

Ricardo Vieira Lima Maga-
lhães Gondim (ESG 1990) 
foi eleito presidente da coo-
perativa que edita a revista 
Brasil Rotário. Os mais de 
50 mil exemplares são men-
salmente direcionados para 
todos os rotarianos do país. 

Foi, também, conduzido como 
o 1ª vice-presidente do Rotary 
Clube do Rio de Janeiro, o pri-
meiro de língua portuguesa 
e responsável por grandes 
realizações no campo social, 
sempre com o objetivo de 
“Servir”. Parabéns ao compa-
nheiro Ricardo Gondim. 

Novos Almirantes
 O Contra-Almirante Flavio Soares Ferreira (ESG 2007) é o 

novo Subchefe de Estratégia do Estado-Maior da Armada. Já 
o Contra-Almirante Carlos Frederico Carneiro Primo (ESG 
2007) é o Chefe do Estado Maior do Comando do 1º Distrito 
Naval. Votos de êxito nas novas missões.

Folha Militar
 Circulando o jornal Folha 

Militar, com amplo noticiá-
rio sobre as ações das For-
ças Armadas. O formato e o 
conteúdo foram muito bem 
recebidos no âmbito da Comu-
nicação Social. Na última edi-
ção, há noticias sobre o Livro 
Branco da Defesa Nacional, 
com conceitos do Ministro 
Nelson Jobim. Há outros 
temas de relevante interesse, 
tais como o lançamento do 

livro comemorativo dos 50 
anos da Comunicação Social 
da Marinha; os 64 anos do 
Esquadrão Pampa da Base 
Aérea de Canoas; a cronolo-
gia da Comunicação Social 
do Exército; o bicentenário 
da AMAN; e um texto amplo 
sobre o seminário da ADESG 
sobre Segurança e Defesa do 
Atlântico Sul. O editor é o jor-
nalista Luiz Carlos Pereira 
Coelho (ESG 95). 

Comandante Mader Gonçalves
Faleceu singrando as Águas do Rio Reno, na Alemanha, 

aos 92 anos, o Capitão-de-Mar-e Guerra Alfredo Mario Mader 
Gonçalves (Escola Naval 1940 e Escola Superior de Guerra 
1964). Foi diretor de nossa entidade; representante, em diver-
sos mandatos, da Turma Oswaldo Cruz; e participante habi-
tual de nossas reuniões. Representou a ADESG em convenções 
da Associação de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional 
(AACDN,) em Lisboa e Coimbra; e convencional da ADESG, em 
1993 e 1995, em Manaus e Salvador. Era um aAdesguiano apai-
xonado pelo Brasil e pela Marinha.  Pela  experiência em ações 
navais, era “caverna mestra”. Uma perda imensa para nós. Um 
grande amigo. Pêsames sentidos à família Mader Gonçalves.

Tércio Pacitti
 Nesta edição histórica, a revista dá um especial destaque 

ao Major Brigadeiro Engenheiro Tercio Pacitti (nosso ex-pre-
sidente) enfatizando a importância dele para o Brasil e para a 
Força Aérea. Relembra que é considerado o pai da Informática 
em nosso país e autor de livros clássicos na computação brasi-
leira. A revista exemplifica como a  “best seller” Fortran Moni-
tor vendeu mais de um milhão de exemplares entre 67 e 87.

Gen Enzo Martins Peri

Foto: Jocimar Pequeno/ADESG

Goiás

Estagiários do 23º CEPE da 
Delegacia da ADESG em Goiás 
participaram, na noite de 28 de 
junho, de uma palestra profe-
rida pelo reitor da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás 
(PUC GO), Wolmir Amado, so-
bre justiça social. 

 Wolmir Amado destacou que 
em razão da crise da revolução 
social europeia, quando milhões 
de pessoas foram marginaliza-
das, vítimas da fome e da misé-

ria, e quando houve um grande 
fluxo migratório, começou-se a 
pensar na justiça social não só 
na relação de um indivíduo com 
o outro, mas na justiça de forma 
coletiva, social. 

“Hoje o tema poderia ser 
comparado questões como soli-
dariedade e inclusão social, do 
ponto de vista da cultura, edu-
cação, meio ambiente, novas 
tecnologias e reorganização do 
mundo do trabalho”.

O Delegado da ADESG/GO, 
Coronel José Jorge Vieira, des-
taca a relevância do tema, fri-
sando que “não se forma um 
país sem justiça social”. Segun-
do ele, “os conflitos hoje trazem 
grande sofrimento para toda a 
sociedade. A guerra deixou de 
ser um conflito militar para se 
tornar de toda a sociedade. E a 
segurança necessita de desen-
volvimento”.
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Alunos da UFRJ ganham incentivo
Rio de Janeiro

A Delegacia da ADESG no 
Estado do Rio de Janeiro está 
oferecendo aos graduandos 
do curso de Defesa e Gestão 
Estratégica Internacional 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro(UFRJ) bolsas 
para o Curso de Estudos em 
Política e Estratégia (CEPE), 
na 37ª turma do CEPE, em 
2011. 

A oportunidade permiti-
rá um aprendizado teórico e 
prático fundamental para a 
formação profissional.  

As estudantes Carolina 
Aguirre, Henriqueta Sam-
paio e Thuanny Diniz já 
estão cursando o CEPE. A 
UFRJ iniciou a primeira 
turma de Defesa e Gestão Es-
tratégica Internacional em 
2010. Como proposta, o curso 
busca formar um corpo civil 
para atuar na articulação e 
a defesa dos interesses na-

cionais de desenvolvimento, 
atendendo às perspectivas do 
Brasil como um “player” no 
cenário internacional.

Já o CEPE difunde conhe-

cimento e faz do estagiário 
um agente transformador 
da sociedade. Temas como 
estratégica nacional, expres-
sões do poder nacional, de-

senvolvimento, segurança e 
defesa nacionais e elementos 
de Inteligência Estratégica 
são amplamente abordados e 
geram novas reflexões. 

Coordenador do CEPE 2011, Márcio José Borges (esq), estagiários e diretores da ADESG/RJ

Foto: ADESG/RJ

O economista e professor 
universitário Marcos Coim-
bra ministrou a Aula Magna 
do XVII CEPE da Delegacia 
da ADESG em Uberlândia. 
Ele abordou o tema “O Bra-
sil e o Terceiro Milênio” pa-
ra um público formado por 
29 estagiários, autoridades e 
convidados.

Segundo ele, para manter 
os objetivos nacionais, em 
especial a Soberania do país, 
é indispensável o urgente for-
talecimento das instituições, 

principalmente das Forças 
Armadas.

O professor destacou que o 
governo deve estar apto a en-
frentar o desafio de preservar 
para as próximas gerações 
conquistas de antepassados, 
como a demarcação da reser-
va indígena Serra do Sol.

O Delegado da ADESG 
Uberlândia, Eduardo Gon-
çalves explicou que a pales-
tra do professor Coimbra é de 
importância estratégica para 
os estagiários.

Destaque regional
Uberaba

A Delegacia Regional da 
ADESG em Uberaba e a Repre-
sentação de Araxá, reativada no 
final de 2010, estão trabalhando 
intensamente, desde o início do 
ano, para realizar o CEPE 2011. 
Membros da diretoria já estive-
ram inclusive em Brasília com o 
propósito de buscar novos pales-
trantes. 

O trabalho da Delegada Re-
gional Magali Facury  teve o 
reconhecimento da própria 
ADESG Nacional. Recentemen-
te, ela recebeu das mãos do pre-
sidente da ADESG, Brigadeiro 
Hélio Gonçalves, o troféu “Des-
taque Regional 2010”, acompa-
nhado do certificado pelo exce-
lente desempenho da função à 
frente da entidade no Triângulo 
Mineiro.

Magali Facury este no Rio 
de Janeiro para receber o tro-

féu acompanhada de Tenisziara 
Ferreira e Leandro Villamarin 
Maia, membros da Comissão 
Executiva .  Eles aproveitaram 
a estadia no Rio e visitaram as 
sedes da ESG e da ADESG. 

Marco Coimbra realiza 
abertura do CEPE 2011

Uberlândia

Economista Marcos Coimbra durante Aula Magna em Uberlândia

Foto: ADESG/Uberlândia

Amazonas

O VIII Curso de Estudos da 
Associação dos Diplomados 
da Escola Superior de Guerra 
(ADESG) reúne 44 estagiários.

Segundo o Delegado Jaime 
Lemes, os participantes rece-

berão título de pós-graduação 
em Ciência Política, Estratégia 
e Desenvolvimento, concedido 
pela Faculdade Missioneira do 
Paraná (Famipar).

O assessor da Delegacia da 
ADESG/PR, Amadeus Soares 
Silvério, enfatiza que “é nas ci-
dades de Cascavel e Londrina 
que a ADESG tem encontrado 
maior ressonância e participa-
ção em seus cursos”. Por isso, 
explica, é quase certo que a atu-
al Subdelegacia da entidade em 

Cascavel conquiste em breve o 
status de Delegacia Regional.

Para o coordenador do ci-
clo, Itacir Gonzatto, “trata-se 
de um vigoroso aprendizado 
das questões nacionais, além 
da possibilidade de superar de-
safios, como falar em público e 
adquirir mais autoconfiança”.

Na abertura, o Gen Ajax 
Porto Pinheiro abordou o tema 
“Amazônia”, detalhando o pro-
cesso de defesa das fronteiras 
ao Norte do País.

União de ADESGs apoia retomada
Depois de mais de 20 

anos sem atividades, o CE-
PE do Estado do Amazonas 
voltou a ser realizado a par-
tir deste mês.

 A turma é formada por 
30 estagiários. O esforço 
para apoiar o trabalho da 
ADESG/AM integrou as 
Delegacias amazonense e 
da Bahia. 

A Fase Preparatória do 
CEPE  2011 foi ministrada 
pelo Comandante Sérgio 
Loncan e pelo Comandante 
Garrido, ambos professores 
da ADESGBA. 

A Delegacia da ADESG/Juiz de 
Fora (MG) foi uma das entidades 
escolhidas para receber a mais alta 
honraria do município: a Comenda 
Henrique Halfeld. 

Já o Coordenador Cultural da 
ADESG/JF, Cel Carlos Alfredo Silva 
de Queiroz, recebeu, em solenidade 
realizada na Câmara Municipal, o 
Título de Cidadão Honorário de Juiz 
de Fora. 

As homenagens reafirmam o pa-
pel de destaque da ADESG num dos 
maiores municípios mineiros.

Presidente do 
TRE fala sobre 
burocracia

Estagiários 
têm título de 
pós-gradução

Com o tema “As tartarugas 
e as árvores”, o desembarga-
dor Pedro Valls Feu Rosa, pre-
sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-ES), realizou 
a Aula Mágna do VII CEPE. 
Ele exemplificou os desacertos 
de decisões que resultam em 
burocracia, má aplicação de 
recursos públicos e a falta de 
cidadania. 

O Delegado da ADESG no 
Espírito Santo, administra-
dor Ricardo Antônio Montoito 
Bergman, elogiou o sucesso dos 
trabalhos de abertura do CEPE 
que reuniu 30 estagiários. A Re-
presentação não realizava um 
ciclo desde 2003. 

Várias autoridades locais e  
do estado estiveram presentes 
à Aula Inaugural, destacando o 
trabalho da diretoria coordena-
da pelo psicanalista e jornalista 
Márcio Roney Santos Correia. 
As atividades do  CEPE ficaram 
sob a responsabilidade do ad-
ministrador Sebastião de Sou-
za Silva.

Linhares

Contando com a presença 
do Comandante do Coman-
do Militar do Sudeste, Ge-
neral-de-Exército Adhemar 
da Costa Machado Filho, a 
Representação da ADESG 
Campinas (SP) promoveu, 
no dia 7 de julho, a sessão 
solene de abertura do XXVII 
CEPE. 

A cerimônia foi realizada 
na Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército (EsP-
CEx), onde o Gen Ex Adhe-
mar ministrou a aula 
magna abordando o tema “O 
Exército Brasileiro na Atua-

lidade”.
Compareceram autorida-

des civis e militares, den-
tre elas Domingos de Salles 
Salvestrini, representando 
o delegado da ADESG para 
o Estado de São Paulo; Cel 
Fábio Benvenutti Castro - 
Comandante da EsPCEx; 
Cel Edson Bellini Chiave-
gatto, representando o Co-
mandante da 11ª. Brigada de 
Infantaria Leve; Major da 
Polícia Militar Nelson Vi-
cente Coelho, representando 
o Comandante do CPI 2 e o 
Comandante do 8º. BPMI

Aula Magna tem 
participação recorde

Campinas

Delegacia recebe alta honraria
Juiz de Fora

Cascavel

Integrantes da diretoria da ADESG/AM e estagiários do CEPE 2011 em Manaus

O prefeito Custódio Mattos e a Delegada Marta Barros

Foto: ADESG/AM

Foto: ADESG/Juiz de Fora
Estagiários do CEPE 2011 de Campinas

Brig Gonçalves e Magaly Facury

Foto: ADESG/Campinas

São Paulo

Foto: ADESG/SP
A Delegacia da ADESG do 

Estado de São Paulo realizou, 
no final de junho, a abertura 
do 54º Curso de Estudos em 
Política e Estratégia (CEPE).  
O cerimonial teve início com o 
Hino Nacional. O Delegado da 
ADESG/SP Adauto Rocchetto 
fez uma apresentação sobre a 
Escola Superior de Guerra e a 
doutrina que a rege e é difun-
dida pela Associação.

 Rocchetto enfatizou ainda 
que o amor à Pátria e o respei-
to pelos costumes e normas 
estabelecidos pela ESG são 
fatores preponderantes nos es-

tudos do Ciclo. “Os senhores 
estão em uma escola de patrio-
tismo. Queremos enaltecer 
que existem, no país, insti-
tuições que pensam o Brasil 
24 horas por dia. Assim são a 
ADESG e a ESG”.

Gerson Luiz Baffini, coor-
denador do 54º CEPE e um dos 
responsáveis pelo êxito nos 
preparativos para a concreti-
zação do atual Curso, apresen-
tou a equipe de coordenação e 
fez a apresentação de todos os 
estagiários. Ao final da ceri-
mônia foi servido o tradicio-
nal coquetel.

Abertura de curso enfatiza doutrina

Adauto Rocchetto e Gerson Luiz Baffini, da ADESG/SP

Foto: ADESG/Uberaba
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Compra de imóvel fica mais próxima
A ADESG Nacional já con-

seguiu reunir quase 70% do 
valor necessário para adquir 
um imóvel para a Associa-
ção.  Dos R$450 mil pedidos 
pelo imóvel em vista estão 
reservados R$ 300 mil.

A informação foi passada 
pelo presidente da ADESG, 
Brig Hélio Gonçalves, du-
rante a assembléia geral da 
entidade. 

O acúmulo deste montan-
te foi possível com a adoção 
de medidas que possiblita-
ram o equilíbrio financeiro 
da ADESG e alguns superá-
vits que permitiram o depó-
sito na rubrica da “sede pró-
pria”. 

O relatório de atividades 
apresentado aos partici-
pantes da assembléia, entre 
outros pontos, revela que o 
imóvel pretendido, por su-
as dimensões, possibilitará, 
se for necessário, alojar a 
ADESG-AN e a ADESG-RJ. 

A diretoria da Associação 
acredita que o pagamento em 
dia das semestralidades ou 
anuidades pelos associados 
e até mesmo as iniciativas  
voluntárias de doações pos-
sam tornar mais próxima a 
concretização da compra do 
imóvel. 

O Brigadeiro Gonçalves  
considera que, em 60 anos, 
este é o momento em que a 
ADESG está mais perto de al-
cançar o seu grande objetivo. 

Investimento

Foto:Divulgação/ESG

Gen Ex Cherem (ao centro) e autoridades militares observam exposição sobre a Marinha Brasileira

O Almirante Fernan-
do César da Silva Motta, 
Comandante do Centro de 
Educação Física Almirante 
Adalberto Nunes (CEFAN) 
foi quem recepcionou a comi-
tiva da ADESG na visita fei-
ta ao complexo desportivo da 
Marinha, no Rio de Janeiro. 

O grupo percorreu todas 
as instalações do CEFAN. 
Os integrantes da comitiva 
conheceram o trabalho rea-
lizado no Centro e constata-
ram o resultado da aplicação 

racional de recursos
 O que impressionou a co-

mitiva foi o legado que ficará 
para as próximas gerações 
da Marinha e de outras ins-
tituições.

No grupo estavam o Brig. 
Gonçalves, presidente da 
ADESG; o Vice-Presidente, 
Alm Edesio Araripe; o  3º 
Vice-Presidente,  Pedro 
Berwanger; o Conselheiro  
Prof. João Baptista; e o Di-
retor Financeiro, Cmt Heri-
berto.     

CEFAN impressiona
comitiva da ADESG 

Foto: Jocimar Pequeno/ADESG

Comitiva da ADESG no CEFAN, da Marinha Brasileira

ADESG equilibra contas e consegue superávits que permitem acúmulo de R$ 300 mil para adquirir espaço

Especial 

A Escola Superior de Guerra 
realizou uma série de ativida-
des para comemorar o aniver-
sário da Batalha Naval do Ria-
cuelo, 11 de junho, Data Magna  
da Marinha Brasileira. 

No saguão do edifício Ma-
rechal César Obino e no Pátio 
de Formaturas foi montada 
uma exposição com materiais 
utilizados pela Marinha. No 
auditório Professor Oliveira 
Junior, foram exibidos vídeos 

institucionais sobre a “Ama-
zônia Azul” e os “Navios da 
Esperança”. No mesmo local, 
o Contra-Almirante Fuzileiro 
Naval Cesar Lopes Loureiro fez 
uma palestra sobre “A Batalha 
Naval do Riachuelo”.

A programação teve ainda 
cerimônias oficiais presididas 
pelo Comandante da ESG, Ge-
neral-de Exército Túlio Cherem

Um dos momentos mais im-
portantes foi a solenidade em 

que houve a leitura da mensa-
gem da  presidente do Brasil, 
Dilma Rousseff. O Contra-Al-
mirante Wilson Pereira de Li-
ma Filho efetuou a imposição 
da Medalha Militar aos agra-
ciados e substituiu as insígnias 
das Praças promovidas. 

Encerrando a Semana da 
Marinha, os estagiários do CA-
EPE e integrantes da Escola 
visitaram o Navio-Aeródromo 
São Paulo.

ESG comemora aniversário 
da Batalha do Riachuelo


